
I
sso de dar mais dinheiro aos que
mais dinheiro cobram é umha
curiosa medida retributiva que,
adoptando o léxico eufemístico
da nossa pós-moderna época,

poderíamos qualificar de ‘justiça
social inversa’. Pensamento sócio-
político próprio de umha nova espé-
cie de Robin Hood invertido (ou per-
vertido?), que roubasse aos pobres
para lho dar aos ricos. Ao parecer,
segundo os seus criadores (os do
Parlamento Galego, entre outros), a
cousa nom é assim tam simples, mas
é é tema complicado, delicado, de
alta política, difícil de adaptar à limi-
tada capacidade intelectual da opi-
niom pública. Pensamos nós que se
nom com capazes nem mesmo de
nos esclarecer o tema, já nom deve-
riam levar o dinheiro... Enfim...

Para contribuir a facilitar a com-
preensom desta original e radical
(toma eufemismo!) teoria ideológi-
ca, e também (porque nom dizê-lo?)
das piadas e charges que elaboramos
para este número, desde O Pasquim
decidimos elaborar esta pequena
introduçom à que já se tem dado em
chamar ‘Teoria dos Neo-Plus’ ou
‘Quem-Dixo-que-os-Políticos-Nunca-
se-Punham-de-Acordo?’.

- Lei da Funçom Pública Galega
(LFPG): regula o trabalho dos fun-
cionários/as galegos/as, aprovada
polo Parlamento Galego em 17 de
Julho (em pleno verao, quando o
comum dos mortais anda mais bem
distraído). Na disposiçom adicional
17ª (vaia lugar tam curioso para
subir-se o soldo!) é onde se define
este plus para «os funcionarios de
carreira que a partir da entrada en
vigor da Lei orgánica 1/1981, do 6 de
abril, pola que se aprobou o Estatuto
de autonomía para Galicia, desem-
peñen ou tivesen desempeñado
durante máis de dous anos continua-
dos ou tres con interrupción postos
de traballo como director xeral ou
superior, director xerente de órga-
nos ou entidades públicas ou postos

na administración pública incluídos
no ámbito de aplicación da Lei de
incompatibilidades de altos cargos».

- Complemento de Destino de
14.721 euros: Estabelecido previa-
mente na Lei de Orçamentos Gerais
do Estado de 2007 para os directores
gerais. É a quantidade total anual do
complemento que determina a dis-
posiçom adicional 17ª. Isto é: que os
ditos altos cargos terám direito a
este complemento.

- Complemento de Destino de
3000 euros: Esta é a quantidade
real do complemento segundo a
Junta (Tourinho repetiu-na cabrea-
do no CQC). Seria a diferença resul-
tante de restar dos 14.721 euracos o
complemento que actualmente
cobra um alto cargo qualquer de
nível 30 (o máximo até agora).

- Nível 33 ou Super 30: A actual
carreira administrativa na Espanha
está hierarquizada em 30 níveis retri-
butivos (maior nível, maior salário).
O complemento implica na prática o
estabelecimento de um novo nível,
de partida inexistente, que é chama-
do nível 33, Super 30 e mesmo há
quem o chame ‘nível MTC’ (a Mae de
Todos os Complementos). Para atin-
gir este supremo nível haverá que
pertencer a umha exclusivíssima
espécie: a dos altos cargos designa-
dos politicamente (aqui, a palavra
«politicamente» é a importante).

Pois isso, o que dizíamos ao
começo: subir-lhe o soldo aos que
mais cobram e que som eleitos
polo dedo político. Suponho que
alguém (imaginamos quem) nos
acusará de demagogos, simplifica-
dores, mixtificadores, desinforma-
dores ou todo por junto, ou tal vez
nem sequer se dignem em levar o
trabalho de o fazer. Total, para
estas cousas, ao parecer, há unani-
midade, consenso e coincidência
de critérios. Ainda bem que se
ponhem de acordo em algo, ho!
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Rectificar é de sábios (e nom só): No controverso assunto este dos sobressoldos tanto BNG
quanto NGZ cometeram um erro e 'sabiamente' tiveram de rectificar (Vid. NGZ Nº 58, p. 6)
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P
ermitam-me que aprovei-
te a oportunidade que me
oferece este jornal galego
para discrepar, nom sem
dor do meu coraçom, da

rejeiçom maioritaria que suscitou
neste nosso país, a Galiza, a deci-
som dos nossos altos cargos de se
assegurarem um salário vitalício
daqui ao fim dos seus dias, partin-

do do axioma de que depois da
vida nom há rem, o qual é um
detalhe.

A mim, parece-me relativamente
bem por quanto todo é relativo. 

Porque... é que o dinheiro dá a
felicidade?

É que os ricos nom choram tam-
bém como o resto da gente? 

É que nom dá gosto vê-los por

fim todos de acordo além das inevi-
táveis diferenças de siglas e ideias? 

É que nom é formosa, em defini-
tivo, a constataçom de que som
todos eles, os do Bloco, os do PSOE,
os do PP:  OS VISITANTES? 

Sim. Esses seres que chegárom de
outro planeta para se instalarem
entre nós e dominarem as nossas
mentes.

Altos cargos
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Estám-se a apoderar pouco a
pouco dos nossos recursos porque
eles controlam mecanismos de
poder que nós, os humanos, muito
menos sendo galegos, podemos
chegar a entender. 

Eles som todos um mesmo exérci-
to invasor, imbuídos das filosofias
de Anthony Giddens e Roberto
Blanco Valdés.

Mas eu há tempo já que descon-
fio, porque se olhardes atentamen-
te para Orozco, autarca de Lugo,
como frota compulsivamente as
maos, repararedes que por baixo
da pele assomam escamas. Porque
se sodes capazes de fitar para
Corina Porro por baixo da saia
repararedes como há algo que nom
vos encaixa... porque um dia fum
compulsar a Sam Caetano e vim-
nos todos juntos andando de um
lado para outro, e sentim a sua
FORÇA.

Adoro a ciência ficçom, e a
Internet, o rol e todo isso, mas Isto
que vos estou a contar é totalmen-
te certo e acho-o excitante. 

Algum dia o de Gaiás estará fina-
lizado e a verdade será revelada.
Daquela entregaremo-nos em
cheio aos visitantes, cumpriremos
fielmente a sua vontade porque
eles no fundo som bons. Crem nas
infraestruturas.

Carlos G. Meixide
(jornalista e escritor)
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